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PG211
Matematização da ciência antes de Galileu

FERREIRA, C. T. T.1; SILVA, C. C.1
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1Instituto de Física de São Carlos - USP

A chamada Revolução Científica do século 17 é um dos eventos mais estudados da história da ciência,
sendo seu próprio caráter revolucionário (i.e. de mudança descontínua) controverso entre os historiado-
res. Um dos critérios de separação entre a filosofia natural aristotélica e a ciência moderna estabelecidos
pelos defensores da visão revolucionária é a implementação da linguagem matemática na descrição dos
fenômenos naturais, principalmente por Galileu Galilei, na área da ciência do movimento. Denominada
de tese da matematização, essa ideia encontra seus principais adeptos nos historiadores Alexandre Koyré,
Edwin Burtt e Eduard Dijksterhuis do século 20, sendo posteriormente diluída e criticada. (1) Neste
trabalho oferecemos um panorama da matematização da natureza anterior a Galileu, buscando contex-
tualizar sua contribuição. Consideramos que a categoria histórica ao qual o corpo de conhecimento
analisados pertencem é a filosofia natural, que inclui em seu escopo não apenas considerações sobre a
natureza mas também sobre a maneira adequada de se obter conhecimento e justificá-lo como válido
epistemologia). Partimos então de Platão e Aristóteles, que oferecem duas formas distintas de construir
e interpretar o conhecimento matemático sobre o mundo que seriam apropriados por uma ampla varie-
dade de pensadores posteriores. Passamos então pela exposição do Teorema do Valor Médio, que seria
de grande importância para a abordagem galileana da queda livre, desenvolvido pelos Calculadores de
Merton na Idade Média, discutindo ainda o contexto filosófico mais amplo no qual foi concebido. Por
fim analisamos como outros pensadores renascentistas imediatamente anteriores ou contemporâneos a
Galileu abordaram o movimento matematicamente, como foi o caso de Niccolò Tartaglia.

Palavras-chave: História da ciência. Galileu Galilei. Matematização.
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